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De acordo com a lei portuguesa, a Educação Sexual (ES) em meio escolar é 
obrigatória desde o 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) até ao Ensino Secundário. No 
entanto, muitos projetos de ES desenvolvidos nas escolas não consideram as 
necessidades do seu grupo alvo nem as diferenças de género, o que limita a sua 
eficácia. Nesta investigação procuramos identificar conceções e necessidades de 
jovens em idade escolar (10 a 18 anos), no que se refere à sexualidade humana e à 
ES. Assim, desenvolvemos um questionário que aplicamos a alunos do 2.º e 3.º CEB 
de uma escola do Porto. Para que este instrumento de recolha de dados se 
adequasse aos propósitos desta investigação optámos por construí-lo e validá-lo, 
através de um estudo piloto. O questionário foi preenchido on-line e os dados 
obtidos foram tratados com o software de análise estatística SPSS. Responderam 
ao questionário 397 alunos (192 raparigas e 205 rapazes), cuja média de idades era 
12,79. Destes, 85 alunos frequentavam o 5.º ano, 84 o 6.º ano, 55 estavam no 7.º 
ano, 95 no 8.º e 78 frequentavam o 9.º ano. Os dados revelaram diferenças 
significativas entre rapazes e raparigas no que se refere às fontes de informação 
sobre sexualidade a que recorrem, sendo que as raparigas preferem a mãe e os 
rapazes a internet. Considerando o papel da escola na ES verificamos diferenças 
nas respostas de rapazes e raparigas no que se refere à perceção do conhecimento 
dos professores para responder a questões de sexualidade, sobre a possibilidade de 
abordar ES em qualquer disciplina e sobre a vontade de participar em mais 
atividades de ES na escola. As opiniões sobre o papel da ES no desenvolvimento de 
crianças e jovens também divergem entre rapazes e raparigas. Além disso, as 
raparigas preferem mais do que os rapazes que as mães e o psicólogo escolar 
sejam as pessoas responsáveis pela sua ES. Acerca dos temas sobre os quais mais 
gostariam de saber, verificamos que as raparigas querem saber mais sobre noção 
de família e planeamento familiar, assédio e abuso sexual e gravidez. Já os rapazes 
querem saber mais sobre desejo sexual, resposta sexual e prazer.  
 
 







Introdução e objetivos 
Em Portugal, a Lei n.º 60/2009 e a Portaria 196-A/2010 estabelecem o regime de 
aplicação da Educação Sexual em meio escolar, reforçando a sua obrigatoriedade 
desde o 1.º até ao 12.º ano de escolaridade, devendo a carga horária dedicada a 
este tema ser adaptada a cada nível de ensino e a cada turma, considerando um 
mínimo de seis horas para o 1.º e 2.º ciclos do ensino básico e de doze horas para o 
3.º ciclo do ensino básico e para o ensino secundário.  
O Grupo de Trabalho em Educação Sexual (GTES, 2005) optou pela inclusão da 
sexualidade na área da saúde, não com o objetivo de reduzir a Educação Sexual 
(ES) a uma visão mecanicista, biológica e sanitarista mas, pelo contrário, sublinhar o 
carácter fenomenológico, holístico e cultural de um conceito abrangente de saúde.  
De facto, de acordo com Brooks (2010), as escolas são locais privilegiados que em 
muito podem contribuir para a saúde e bem-estar dos jovens, por meio de projetos 
de Educação para a Saúde, uma vez que é nestes estabelecimentos que passam a 
maior parte do seu tempo. Inman e colegas (2011) referem que a educação para a 
saúde na escola é uma oportunidade para promover a saúde e reduzir riscos. Os 
programas de promoção da saúde e prevenção da doença, implementados em meio 
escolar, são mais eficazes quando são apropriados ao desenvolvimento dos alunos 
e consideram as relações destes com os colegas, com os familiares, com a escola, 
com a comunidade e com a sociedade em geral. Além disso, para Brooks (2010), a 
idade e o género são categorias com um significado particular para que se possa 
entender a saúde e o bem-estar da população em idade escolar. Assim, torna-se 
indispensável compreender e ter em conta as experiências e perspetivas dos jovens, 
se quisermos que as políticas de promoção de saúde vão ao encontro das suas 
necessidades. 
Sabendo que a educação e a escola podem funcionar como determinantes da saúde 
e como meios de promoção da saúde e bem-estar entre os jovens, os projetos de 
ES em meio escolar podem ser uma mais-valia nesta área.  
No entanto, segundo Allen (2007; 2008) há, frequentemente, um hiato entre a 
perceção da escola sobre a sexualidade dos seus estudantes e as realidades vividas 
por estes. Isto conduz a que, muitas vezes, os projetos de ES implementados nas 
escolas sejam elaborados tendo por base a perceção que os adultos têm das 
necessidades dos jovens, o que nem sempre coincide com as reais necessidades 
destes. Também Kirby e seus colaboradores (2006) se referem à importância do 
envolvimento dos jovens na planificação dos projetos de ES de que serão o público-
alvo, para que a sua implementação seja eficaz. 
Além disso, continuam a existir assuntos que tendem a ficar de fora dos temas 
abordados em ES, nomeadamente as questões de género e as, ainda existentes, 
iniquidades. Segundo Rogow e Haberland (2005) os programas de ES ainda não 
refletem o que já é conhecido acerca do papel fundamental que as questões de 
género desempenham na formação das atitudes e no comportamento sexual. 
Quando estes assuntos são introduzidos a sua discussão é superficial.  
Os professores devem também, de acordo com Buston e colegas (2002), estar 
conscientes das dinâmicas de género que se desenrolam na sala de aula, uma vez 
que reduzir o desconforto dos rapazes e minimizar o seu comportamento 
perturbador pode permitir que as raparigas se sintam menos ameaçadas e mais à 
vontade para participar em atividades de ES, aumentando a eficácia destes projetos.  
De acordo com o enquadramento teórico apresentado procuramos, com esta 
investigação, identificar conceções e necessidades de rapazes e raparigas em idade 
escolar (10 a 18 anos), no que se refere à sexualidade humana e à ES, para que, 
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tendo em consideração as diferenças de género encontradas, seja possível 
desenvolver projetos de ES mais eficazes, isto é, que respondam adequadamente 
às suas reais necessidades.  
 
Metodologia 
Os dados apresentados foram obtidos na fase de diagnóstico de um projeto de 
investigação-ação, que tinha por finalidade averiguar as necessidades de 
professores e alunos do ensino básico sobre sexualidade humana e Educação 
Sexual (ES) e, a partir destas, desenvolver competências para a vivência de uma 
sexualidade saudável por parte dos alunos.  
Como instrumento de recolha de dados desenvolvemos um questionário que foi 
aplicado a alunos de 2.º e 3.º ciclo a frequentar um agrupamento de escolas da 
cidade do Porto. O questionário foi validado por meio de um estudo piloto, que 
envolveu 50 alunos do mesmo agrupamento. Quer o questionário piloto, quer o 
questionário final foram preenchidos online e na escola.  
Este instrumento de recolha de dados ficou composto por vinte e seis questões - 
quatro de caracterização (ano de escolaridade, turma, sexo e idade) que 
correspondiam às variáveis independentes; quatro sobre a participação em 
atividades de Educação Sexual na escola; três sobre conceções acerca da 
sexualidade; dez relacionadas com conceções sobre educação sexual em meio 
escolar; duas acerca das fontes de informação dos alunos sobre sexualidade; três 
sobre competências psicossociais (autoestima, assertividade e resiliência). 
O questionário final foi aplicado a todas as turmas de 2.º e 3.º CEB (cinco turmas de 
5.º ano; cinco turmas de 6.º ano; quatro turmas de 7.º ano; seis turmas de 8.º ano e 
cinco turmas do 9.º ano) do agrupamento de escolas onde decorreu a intervenção, 
com exceção das turmas que integravam os alunos escolhidos para responderem ao 
teste piloto do questionário.  
Os dados obtidos foram tratados com o software de análise estatística Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS, versão 19.0). Depois de uma análise descritiva, 
procuramos encontrar associações entre variáveis, sendo que quando comparamos 
dois grupos, como foi o caso do sexo dos alunos, calculámos o teste t para 
comparação de médias.  
 
Resultados 
Responderam ao questionário 397 alunos, dos quais 192 do sexo feminino (48.4%) 
e 205 do sexo masculino (51.6%). A média de idades dos respondentes foi de 12.79 
anos (desvio padrão=1.82) e a mediana foi de 13 anos, sendo que os respondentes 
mais novos tinham 10 anos e os mais velhos 18. Relativamente à distribuição dos 
alunos pelos diferentes anos de escolaridade tínhamos 85 (21.4%) que 
frequentavam o 5.º ano (cinco turmas), 84 (21.2%) que estavam no 6.º ano (cinco 
turmas), 55 (13.9%) que estudavam no 7.º ano (quatro turmas), 95 (23.9%) no 8.º 
ano (seis turmas) e 78 (19.6%) que frequentavam o 9.º ano de escolaridade (cinco 
turmas).  
Relativamente à participação em atividades de ES na escola, 102 alunos 
responderam já ter participado e destes, 93 consideraram que essas atividades 
foram interessantes (58) ou muito interessantes (35). Os restantes consideraram que 
foram pouco (5) ou nada interessantes (3). Quanto ao efeito esclarecedor dessas 
atividades houve 82 alunos que consideraram as mesmas esclarecedoras e os 
restantes consideraram-nas pouco (17) ou nada (1) esclarecedoras. 
4 
 
Relativamente ao papel da ES no desenvolvimento das crianças e jovens, foi 
solicitado aos alunos o seu grau de concordância com onze afirmações sobre o 
papel da ES no desenvolvimento das crianças e jovens. As respostas distribuíram-se 
de acordo com o observado na figura 1. Verificou-se que a maior parte dos alunos 
concordou ou concordou totalmente com as afirmações apresentadas.  
 
 
Figura 1 – Papel da escola no desenvolvimento das crianças e jovens (%) 
 
De modo a perceber como se distribuíam as respostas dos alunos por sexo em cada 
uma destas afirmações, recorremos ao teste T simultâneo para mais de uma média. 
Obtivemos, assim, os dados apresentados na tabela 1.  
Verificamos que as raparigas concordam mais do que os rapazes com a frase “Há 
orientações sexuais diferentes que devemos respeitar” e concordam menos do que 
os rapazes com as frases “A informação sexual desperta mais cedo o 
comportamento sexual” e “A masturbação (estimulação dos órgãos genitais) é uma 
prática normal”. Os rapazes concordam mais do que as raparigas com a frase “A 
Educação Sexual contribui para melhorar a comunicação entre homens e mulheres”.  
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Tabela 1 – Teste T para o cruzamento entre as variáveis papel da ES e sexo 
 Sexo N Média t p 
Há orientações sexuais diferentes que 
devemos respeitar 
Feminino 192 3.26 4.781 <0.001 Masculino 205 2.81 
A informação sexual desperta mais cedo 
o comportamento sexual 
Feminino 192 2.45 
-4.162 <0.001 Masculino 205 2.83 
A masturbação (estimulação dos órgãos 
genitais) é uma prática normal 
Feminino 192 2.58 
-3.902 <0.001 Masculino 205 2.95 
A Educação Sexual contribui para 
melhorar a comunicação entre homens e 
mulheres 
Feminino 192 2.84 
-2.412 0.016 Masculino 205 3.03 
Escala: 1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Concordo; 4 – Concordo totalmente 
 
Para determinarmos qual é, para os alunos, o papel da escola na ES, foi-lhes 
solicitado o seu grau de concordância com seis afirmações sobre o papel da escola 
na ES. As respostas obtidas distribuíram-se de acordo com o observado na figura 2. 
Verificou-se que a maior parte dos alunos concordou com as afirmações 
apresentadas, exceto com a frase “É possível falar de Educação Sexual em todas as 
disciplinas” com a qual no total 76.1% dos alunos afirmou discordar.  
 
 
Figura 2 – Papel da escola na ES (%) 
 
Quando cruzamos a variável dependente acima referenciada com o sexo dos 
alunos, verificamos, pela análise do teste T, uma associação estatisticamente 
significativa para os itens “Os professores sabem responder às minhas perguntas 
sobre sexualidade”; “É possível falar sobre Educação Sexual em todas as 
disciplinas” e “Gostava de participar em mais atividades de Educação Sexual na 
escola”, de acordo com os valores apresentados na tabela 2. 
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Tabela 2 – Teste T para o cruzamento entre papel da escola na ES e sexo 
 Sexo N Média t p 
Os professores sabem responder às 
minhas perguntas sobre sexualidade 
Feminino 192 2.95 2.664 0.008 Masculino 205 2.74 
É possível falar sobre ES em todas as 
disciplinas 
Feminino 192 1.83 
-2.942 0.003 Masculino 205 2.09 
Gostava de participar em mais atividades 
de ES na escola 
Feminino 192 2.51 
-3.524 <0.001 Masculino 205 2.85 
Escala: 1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Concordo; 4 – Concordo totalmente 
Verificamos que as raparigas têm tendência a concordar mais do que os rapazes 
com a frase “Os professores sabem responder às minhas perguntas sobre 
sexualidade” e discordam mais do que os rapazes com a frase “É possível falar 
sobre ES em todas as disciplinas”. Os rapazes têm tendência a concordar mais do 
que as raparigas com a afirmação “Gostava de participar em mais atividades de ES 
na escola”.  
Para se perceber quem é que os alunos gostariam que se responsabilizasse pela 
sua ES foi solicitado que indicassem o seu grau de concordância com uma lista de 
elementos que poderiam assumir este papel. As respostas dos alunos distribuíram-
se conforme se pode observar na figura 3.  
Verificou-se uma preferência dos alunos por elementos exteriores à escola (técnicos 
de saúde) ou não docentes, como o psicólogo escolar, seguindo-se a preferência 
pela mãe. O elemento do corpo docente que reúne maior concordância dos alunos é 
o professor de Ciências Naturais. Os elementos com os quais os alunos mais 
discordaram que se responsabilize pela sua ES são um professor de qualquer área 
e outros encarregados de educação. 
 
 



















Estes resultados estão de acordo com os obtidos por Allen (2005). Esta autora 
verificou que, devido à inadequação dos professores para implementarem atividades 
de ES, muitos alunos manifestavam preferência por educadores exteriores à escola, 
considerando-os especialistas e profissionais neste assunto. Os alunos do estudo de 
Allen (2005) também consideravam estes educadores mais autoritários, mais 
experientes e com maior à vontade do que os professores, para falar sobre 
sexualidade.  
De modo a determinar se as respostas dos alunos variavam significativamente com 
o seu sexo, cruzou-se a variável responsáveis pela ES com a variável independente 
sexo. Calculado o teste t verificou-se, de acordo com os dados da tabela 3, que as 
raparigas têm tendência a concordar mais do que os rapazes que o psicólogo 
escolar e a mãe sejam os responsáveis pela sua ES. No mesmo sentido, os rapazes 
também discordam mais do que as raparigas que o diretor de turma seja o 
responsável pela ES.  
 
Tabela 3 - Teste t para o cruzamento entre a variável responsáveis pela ES e a variável sexo 
 Sexo N Média t p 
Diretor/a de Turma Feminino 192 2.38 2.717 0.007 Masculino 205 2.09 
Psicólogo/a escolar Feminino 192 2.92 3.951 <0.001 Masculino 205 2.53 
Mãe Feminino 192 2.72 3.100 0.002 Masculino 205 2.38 
Escala: 1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Concordo; 4 – Concordo totalmente 
 
Uma vez que vários autores (Allen, 2008; Kirby et al, 2006; Mason, 2010) 
consideram ser essencial o envolvimento dos jovens nos projetos de ES de que 
serão alvo, decidimos perguntar aos alunos acerca dos temas sobre os quais mais 
gostariam de saber. Foi apresentada aos alunos uma lista de vinte e um temas, 
selecionados de acordo com as indicações da UNESCO (2009). As respostas dos 
alunos distribuíram-se de acordo com o que se apresenta no gráfico da figura 4. 
Verificamos que os alunos elegeram “adolescência”, “noção de sexualidade”, 
“relações sexuais” e “diversidade, tolerância, orientação sexual e respeito” como os 
quatro temas de que gostariam de saber mais. Já os temas “masturbação”, “relações 
entre pares”, “noção de família e planeamento familiar” e “maus tratos, assédio e 
abuso sexual” foram os quatro com os quais os alunos menos concordaram que 
gostariam de saber mais. 
Allen (2008) também identificou os temas resposta sexual e prazer, bem como 
gravidez, nomeadamente no que se refere a gravidez na adolescência, como um 





Figura 4 – Temas sobre os quais os alunos mais gostariam de saber (%) 
 
Na tentativa de encontrar relações entre as respostas e o sexo dos alunos calculou-
se o teste T e verificámos, como se pode observar na tabela 4, diferenças 
significativas nas respostas dos alunos.  
Assim, são as raparigas que mais respondem querer saber mais sobre “Noção de 
família e planeamento familiar”, “Compromissos”, “Maus tratos, assédio e abuso 
sexual”, “Gravidez”, “Adolescência”, “Noção de corpo e imagem corporal” e 
“Doenças e infecções sexualmente transmissíveis”. Já os rapazes querem saber 
mais sobre “Masturbação”, “Desejo sexual” e “Resposta sexual e prazer”.  
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Tabela 4 - Teste T para o cruzamento entre a variável temas sobre os quais mais gostariam de saber 
e a variável sexo 
 Sexo N Média T p 
Noção de família e planeamento familiar Feminino 192 2.76 2.969 0.003 Masculino 205 2.48 
Compromissos Feminino 192 2.95 1.981 0.048 Masculino 205 2.79 
Maus tratos, assédio e abuso sexual Feminino 192 2.77 3.272 0.001 Masculino 205 2.42 
Gravidez Feminino 192 3.08 2.880 0.004 Masculino 205 2.82 
Adolescência Feminino 192 3.16 2.388 0.017 Masculino 205 2.97 
Noção de corpo e imagem corporal Feminino 192 3.02 1.972 0.049 Masculino 205 2.85 
Doenças e infecções sexualmente transmissíveis Feminino 192 2.98 2.426 0.016 Masculino 205 2.74 
Masturbação Feminino 192 2.68 -2.126 0.034 Masculino 205 2.89 
Desejo sexual Feminino 192 2.63 -4.037 <0.001 Masculino 205 3.00 
Resposta sexual e prazer Feminino 192 2.65 -3.280 0.001 Masculino 205 2.96 
Escala: 1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Concordo; 4 – Concordo totalmente 
Estes dados parecem estar de acordo com as observações de Pooblan e colegas 
(2009) quando referem que o interesse das raparigas no que se refere ao tema da 
gravidez pode estar relacionado com as consequências sociais e psicológicas de 
engravidar na adolescência. Eugénio e Madeira (2007) referem que a maternidade 
adolescente é um fator de reprodução da pobreza e, como tal, dificulta a inclusão 
social e reduz as oportunidades das raparigas em quebrar o ciclo da pobreza. Além 
disso, de acordo com as autoras, correr o risco de uma gravidez indesejada não 
acontece de forma isolada, uma vez que existem outros riscos associados a esta 
realidade como, por exemplo, o contágio pelo VIH/SIDA ou outras infeções 
sexualmente transmissíveis. Compreende-se assim que, no nosso estudo, as 
raparigas tenham também referido as IST’s como um tema sobre o qual mais 
gostariam de saber, a par com a gravidez.  
O facto de as raparigas escolherem o tema “maus tratos, assédio e abuso sexual” 
como um dos que mais gostariam de saber poderá dever-se à situação de 
vulnerabilidade deste grupo. De acordo com Johnson (2004) este problema afeta 6-
36% das raparigas e apenas 1-15% dos rapazes até aos 16 anos.  
Para determinar quais as fontes de informação sobre sexualidade a que os 
alunos recorrem, foi-lhes apresentada uma lista de onze possíveis fontes de 
informação e solicitado que indicassem a frequência com que a elas costumavam 
recorrer. As respostas dos alunos distribuíram-se de acordo com o apresentado na 
figura 5. Verificou-se que os alunos recorrem mais aos amigos, mãe e internet e 




Figura 5 – Fontes de informação sobre sexualidade 
 
Resultados semelhantes sobre as fontes de informação a que os jovens recorrem 
foram encontrados por Bleakley e colegas (2009), exceto no que se refere aos 
professores. De acordo com estes autores, as fontes de informação a que os jovens 
mais recorrem são os amigos, os professores, as mães e os meios de comunicação 
e informação. Além disso, verificaram que, tal como para a nossa amostra, que os 
adolescentes preferem mais as mães do que os pais como fontes de informação. 
Vilar e colegas (2009) realizaram um trabalho sobre a ES dos jovens portugueses e 
verificaram, tal como nós, que os professores são menos relevantes enquanto fontes 
de informação, destacando-se apenas no que se refere aos temas SIDA e 
contraceção, o que reflete o modelo de ES predominante nas escolas que, segundo 
os autores, é o modelo preventivo.  
Quando cruzamos esta variável com a variável independente sexo verificamos, pela 
análise do teste T (tabela 5), que existem diferenças significativas para as fontes de 
informação “pai”, “mãe”, “televisão” e “internet”. Nota-se que as raparigas 
responderam recorrer ao pai menos frequentemente do que os rapazes e os rapazes 


















também as raparigas que responderam recorrer menos frequentemente à televisão e 
à internet.  
 
Tabela 5 - Teste T para o cruzamento entre a variável fontes de informação e a variável sexo 
 Sexo N Média T p 
Pai Feminino 192 3.72 6.919 <0.001 Masculino 205 3.15 
Mãe Feminino 192 2.77 -3.327 0.001 Masculino 205 3.12 
Televisão Feminino 192 3.29 2.611 0.009 Masculino 205 3.03 
Internet Feminino 192 3.34 5.329 <0.001 Masculino 205 2.77 
Escala: 1 – Sempre; 2 – Muitas vezes; 3 – Poucas vezes; 4 – Nunca 
Estes resultados estão de acordo com as observações de Allen (2001), segundo as 
quais a internet pode ser um recurso eficaz para os jovens rapazes, que lhe acedem 
na procura de materiais relacionados com a sexualidade, em maior número do que 
as raparigas. Neste seu trabalho, a autora verificou que os rapazes eram os que 
mais solicitavam a disponibilização de recursos da internet.  
Uma vez que os projetos de ES, além de abordarem os aspetos biológicos da 
sexualidade, também devem procurar desenvolver competências psicossociais que 
permitam aos alunos tomar decisões adequadas que contribuam para a adoção de 
estilos de vida saudável, decidimos avaliar os discentes da amostra no que se refere 
à sua autoestima, assertividade e resiliência. Para tal, utilizamos escalas de 
avaliação global destas competências, adaptadas de Jardim e Pereira (2006). 
Assim, foi solicitado aos alunos que indicassem o seu grau de concordância com 
oito itens relativos à autoestima. Para percebermos se a autoestima era diferente 
para rapazes e raparigas fizemos o cruzamento entre a variável dependente 
autoestima e a variável independente sexo. Verificamos, pelo cálculo do teste T 
(t=2.676; p<0.01), uma ligação entre o item “Sinto que sou importante para as 
pessoas com quem me relaciono habitualmente” e o sexo dos alunos. As raparigas 
(média=3.12) concordam mais do que os rapazes (média=2.90) com esta frase. Não 
foram encontradas diferenças significativas para os outros itens.  
Também pedimos que os alunos que assinalassem o seu grau de concordância com 
oito itens relativos à assertividade. Verificamos, pelo cálculo do teste T (t=2,232; 
p=0,026), apenas uma ligação entre o item “Habitualmente, defendo os meus 
direitos” e o sexo dos alunos. As raparigas (média=3.21) concordaram mais do que 
os rapazes (média=3.04) com esta frase.  
Solicitamos, ainda, que os alunos indicassem o seu grau de concordância com oito 
itens relativos à resiliência. Verificamos, pelo cálculo do teste T (t=2.935; p<0.004), 
uma ligação entre o item “Perante as dificuldades da vida, continuo a lutar até atingir 
os meus objetivos” e o sexo dos alunos. As raparigas (média=3.21) concordaram 
mais do que os rapazes (média=2.96) com este item. Não foram encontradas 
diferenças significativas entre as respostas de rapazes e raparigas para os restantes 
itens.  
Apesar de não se verificarem muitas diferenças nas respostas de rapazes e de 
raparigas, parece que estas apresentam maior autoestima e são mais assertivos e 
resilientes. Estes resultados parecem estar de acordo com as observações de 
Ramos e colegas (2008), que realizaram um trabalho com estudantes do ensino 
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secundário da zona de Matosinhos, no distrito do Porto. Estes autores concluíram 
que são os rapazes quem menos perceciona competências pessoais de controlo e 
planeamento das relações sexuais. Pelo contrário, as raparigas demonstravam uma 
atitude mais ativa no que se referia ao planeamento e prevenção. Assim, parece-nos 
que tal pode acontecer pelo facto das raparigas apresentarem maior autoestima e 
assertividade do que os rapazes.  
 
Conclusões 
Os resultados deste estudo revelaram diferenças significativas entre raparigas e 
rapazes em idade escolar no que se refere, nomeadamente, à perceção sobre o 
papel da Educação Sexual (ES) no desenvolvimento das crianças e jovens, à 
perceção sobre o papel da escola na ES, sobre quem gostariam que se 
responsabilizasse pela sua ES, sobre os temas acerca dos quais mais gostariam de 
saber e fontes de informação sobre sexualidade.  
Pensamos que compreender as conceções e necessidades dos jovens, tendo em 
conta as diferenças de género, pode contribuir para o desenvolvimento de projetos 
de ES mais eficazes, indo de encontro aos interesses dos jovens. Projetos assim 
concebidos poderão promover a literacia sexual que, de acordo com Shtarkshall e 
colegas (2007) pode contribuir para o desenvolvimento psicossocial e o bem-estar, 
ao longo da adolescência e idade adulta. 
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